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EMENTA:  
O curso visa analisar a obra O nascimento da tragédia de Nietzsche, que trata do nascimento e 
morte da tragédia antiga no horizonte de uma investigação filosófica da cultura grega. Nosso 
objetivo é compreender 1. as noções de apolíneo e dionisíaco, base da interpretação 
nietzscheana da tragédia, e seus desdobramentos nos campos da arte, natureza e cultura; 2. a 
crítica de Nietzsche ao racionalismo socrático e a diferenciação entre conhecimento e arte, 
visão racional e visão trágica de mundo. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
Compreender as principais categorias estéticas desenvolvidas em O Nascimento da Tragédia; 
compreender a rede de relações nas quais se inserem as noções de apolíneo e dionisíaco: arte e 
natureza, arte e cultura, arte e história; compreender a filosofia da arte elaborada por Nietzsche 
à luz de um diálogo com filósofos e pensadores dos séculos XVIII e XIX. 
METODOLOGIA: 
Aulas expositivas, em interação com os estudantes, tendo como base bibliografia primária e 
secundária previamente selecionada; leitura, redação e discussão de textos. 
AVALIAÇÕES: 
Primeira avaliação: trabalho individual relativo às questões trabalhadas ao longo do curso; 
Segunda avaliação: resenha de texto selecionado da bibliografia do curso.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Noções introdutórias ao estudo de O nascimento da tragédia; o apolíneo e o dionisíaco como 
impulsos artísticos; arte, cultura e natureza; Apolo, sonho e princípio de individuação. Dioniso, 
embriaguez e a ruptura do princípio de individuação. Kant; Schopenhauer e as noções de 
vontade e representação; A cultura apolínea e os deuses olímpicos; a sabedoria de Sileno e o 
substrato dionisíaco da cultura. Homero e Arquíloco; palavra e música no processo de criação 
do poeta. As teses da metafísica de artista: o Uno primordial; justificação estética da existência. 
A tragédia antiga: os espectadores, o coro e os atores; os efeitos estéticos apolíneo-dionisíacos. 
Eurípedes e o socratismo estético; racionalismo socrático e o antagonismo entre conhecimento 
e arte, visão racional e visão trágica de mundo. 
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DIAS, R. M. “A influência de Schopenhauer na filosofia da arte de Nietzsche em O Nascimento 
da Tragédia” In Cadernos Nietzsche. nr. 3, São Paulo, 1997. 
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